
 

 

OBJETIVOS  
Introdução à fenomenologia crítica: a relação entre opressões sociais e experiência vivida. 

 

O curso oferece uma introdução ao campo emergente da fenomenologia crítica, com ênfase no 

conceito de experiência vivida (lived experience). Partindo do diagnóstico de que a crítica pós-

estruturalista à fenomenologia clássica produziu um relativo eclipse da noção de experiência nos 

estudos contemporâneos, o curso investiga como a fenomenologia crítica recupera e reelabora 

esse conceito. Examina-se como autores como Simone de Beauvoir e Frantz Fanon, 

retrospectivamente considerados precursores do campo, já articulavam uma fenomenologia 

atenta às estruturas sociais de opressão. A proposta central é compreender como a 

fenomenologia crítica contemporânea incorpora as objeções pós-estruturalistas – 

particularmente quanto à impossibilidade de uma experiência "purificada" de contingências 

históricas – sem abandonar a categoria de experiência como fonte válida de conhecimento. 

Enfatiza-se que a experiência vivida não é mobilizada meramente como material biográfico ou 

testemunhal, mas como locus epistêmico privilegiado para a compreensão das estruturas sociais 

de opressão que a constituem. Veremos como teóricas como Sara Ahmed, Iris Marion Young e 

Linda Martín Alcoff pensam a experiência de corpos situados em processos de racialização, 

generificação, estratificação de classe e regulação da sexualidade. O curso articula três 

momentos: (1) introdução aos pressupostos e debates da fenomenologia crítica; (2) análise da 

crítica feminista pós-estruturalista à experiência fenomenológica clássica; (3) exame de 

trabalhos brasileiros que mobilizam a experiência vivida como material teórico, com destaque 

para Lélia Gonzalez e Neusa Santos Souza. 

 

Obs1: O curso contará com uma aula da professora Silvana Ramos (USP) 

 

Obs2: Por se tratar de uma área ainda pouco trabalhada no Brasil, o curso mobiliza textos em 

língua estrangeira, apostando em contribuir para a introdução do debate em nosso contexto. 

EMENTA  
Estudo de textos de correntes do pensamento contemporâneo relevantes para a compreensão 
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da noção de experiência tal como trabalhada atualmente pela Fenomenologia Crítica. 

AVALIAÇÃO A avaliação será feita com base em apresentações de textos no formato de seminário 
de alunes e na participação nos debates. Os seminários deverão se basear, 
principalmente, na bibliografia fundamental do curso, podendo incorporar conteúdos 
complementares relacionados às pesquisas individuais dos estudantes, desde que 
pertinentes à temática central. Ao final, será solicitado um trabalho escrito. 
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